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RUA SSO EERITARDO DO.CAMPO | 

lei na 2139 de 09-09-1959, Artigo ia, Inciso 239 

Formada pela rua 66 do Jardim Ková Europa - con- 

tinuação • ■ 
Início na rua Ubatutia 

Término na avenida São José dos Campos 

Jardim Nova Europa 

OTds•: lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Nicolau ludgero Maselli. 

SííO BERNARDO DO CAMPO 

SSo Bernardo do Campo nasceu à margem direita do ribeirão Guapitu- 

vat onde vivia a tribo dos guainás, do caciciue Tibiriça. Neste local 

foi fundado um pequeno povoado por João Ramalho, q.ue Martim Afonso de 

Souza elevou à categoria de Vila em 1532. Em 1549, à pedido do padre 

Leonardo Nunes foi construida uma capela e aí celebrada a primeira imijs 

sa. Em 1553 a Vila foi oficialmente reconhecida pela Capitania de São 

Vicente, cpue confiou sua administração a João Ramalho, então alcaide- 

mór» Por.sua.localização geográfica exerceu papel importante no desen- 

volvimento do planalto de Piratininga. Porém, em conseqüência das riva 

lidades entre jesuítas, os fundadores da Vila e o alcaide João Ramalho, 

viram o povoado extinto, por ordem do governador-geral Kem de Sa, que 

determinou, em 1560, a transferência dos moradores para o Páteo do Co- 

légio, onde foi levantado o Pelourinho da Borda do Campo. Durante anos 

a Vila fundada por João Ramalho permaneceu abandonada, embora os viajan 

tes procedentes do litoral continuassem parando na capela ali construi- 

da em 1549. Entretanto, só na segunda metade do Século XVII é que foram 

organizadas algumas roças de feijão, mandioca e arroz, nas imediações 

do antigo povoado. Em 1723, foi concedida a Antônio Pinheiro da Costa a 

' sesmaria denominada São Bernardo e , em 1735 , animado pelo desenvolvimer 

to da região,.Antônio Pires Santiago edificou uma nova capela, onde os 

via-jantes que iam ou vinham do litoral invocavam a proteção de Nossa Se 

nhora da Boa Viagem. Ao redor do templo foram aos poucos se concentran- 

do numerosos habitantes, sendo à 01-dezembro-l805,São Bernardo elevado 

à categoria de capela curada e em 1812 à categoria de freguesia. Nessa 

época,já se desenvolviam atividades ligadas à exploração das matas da 

Serra do Mar, embrião do atual parque de móveis de São Bernardo do Cam- 

po, um dos maiores do país. Foi rápido o crescimento de São Bernardo, 

conseguindo sua elevação à município, com sede na antiga Vila, pela les 

provincial de março-1889. Sm 1905, a sede municipal obteve foros de ci- 

dade. São Bernardo do Campo, situado à proximidade da capital paulista, 

é hoje um municipio de franco progresso, ali se fixando também, moder- 

■ nas indústrias, notadamente de automóveis, que contribuem significati- 

mente para o seu desenvolvimento e arrecadação de impostos, uma das 

maiores do Estado. 
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(Denominação dada pela Lei ns 2139 de OU-setembro-igSSj. 

item 2391 a Rua 66 do Jardim Nova Europa - continuação 

que tem início na Rua 48 e termina na Avenida 6. Esta 

Lei foi assinada pelo Prefeito José Nicolau Ludgero Ma- 

selli e puLlicada na Parte Oficial da Prefeitura Munic^ 

pai de Campinas, do "Diário do Povo", de ll-lãetemDro de 

1959). • 

A historia de São Bernardo do Campo está intimamen- 
te ligada aos prímordios ria coionizacão de São Paulo e do' 
Brasil, pois seus íundaclores João Ramalho e Antonio Ro- 
drigues, tendo aqui aportado em uma das primeiras, expe- 
dições portuguesas .empenharam-se pelas matas e apren- 
deram a língua e os costumes do gentio. Foram eles que 
em 1532 receberam Martím Afonso de Souza que vinha 
para colonizar a Capitania de São Vicente. 

Após a fundação de Sao Vicente, Martim Afonso de 
Souza, à instância de João Haunalho subiu a Serra do 
Mar pelo caminho usado peios Índios, sendo então funda- 
da a Vila de Santo André da Borda do Campo. 

A 8 de Abril de 1553, a nova puvcaeão foi elevada à 
categoria de Vila, com o nome de São Bernardo, nome es- 
se dado devido estar localizada junto a tazenda de São 
Bernardo, de propriedade dos monjas Beneditinos. 

Os primeiros anos de vida da nova vila foram de ex- 
traordinária importância, dada a localização da povoação, 
logo em cirna da serra, entre o mar e a nova povoação de 

;São Paulo de Piratininga, fundada pelos padres jesuítas. 
Apesar de sua esplendida localização, São Bernardo logo 
foi lelegado ao mais completo abandono em virtude da 
ordem de Mem de Sá, que em-1560 determinava a extinção' 
da Vila, passando seus moradores para São Paulo de Pira-. 

. tininga. 
A extinta vila voltou a desenvolver-se por volta de 

,1728, em virtude de concessão de sesmaria outorgada a An-, 
i tonio Pinheiro da Costa. Devido à afluência de moradores 
. que se espalhavam pelo território, e à abertura do novo 
Caminho do Mar, Antonio Santiago mandou construir 
urna capela em louvor a Nossa Senhora da Conceição. Dada 
a grande afluência de moradores e forasteiros que, a cami- 
nho de São Vicente, paravam para render graças à Vir- 
gem, São Bornax-do desenvolveu-se tanto, que, em 179riá 
contava com 1.200 habitantes. 

Em l.o de Dezembro de 1805 São Bernardo foi elevado 
à categoria de capela curada e em 1812 à categoria de fre- 
guesia. Nessa mesma época iniciou-se a imigração italiana 
que veio, de maneira inequivcca, marcar a época do real 
desenvolvimento de São Bernardo, desenvolvimento esse 
que provocou a lei n.o 38 de 12 de marco de 1889, que ele- 
vava a então freguesia à categoria de Município. 

Hoje, transcorridos 404 anos da data em que João Ra-- 
malho e Bartira, acompanhados de alguns mamelucos, 
se instalaram na borda da mata junto ao caminho dos 
indios, São Bernardo do Campo apresenta notável desen- 
volvimento. E' um município essencialmente industrial, 
representando sua arrecadação de impostos estaduais uma- 
das maiores arrecadações de todo o Estado. 

São Bernardo do Campo é atualmente um dos maiores ■ 
"produtores cie moveis do pais. Ao longo da modernissima ! 
Via Anchieta instalam-se continuamente as mais moder- j 

/nas industrias. As industrias de automóveis em numero dei 
5 vieram também contribuir para o desenvolvimento do j 

• Município. ,, ,,v, . . ••••• Vm- - 'w 'I 

(Do jornal "Correio Paulistano" de São Paulo, de 

22~agosto-1957) 



hua são behnarbo do campo 

Lei n2 213.9 de 09-09-1959 

.'ilõ — TAQUAR1TUBA, a Rua 34 ao Jardim Kova Europa con- 
tLnuárâo que icm inicio na Rua 22 c termina na Rua 28. 

2)G — SERRA AZUL. a Rua 35 do Jardim Nova Europa con- 
tinuação que tem inicio na Rua 22. e termina na Rua 28. 

217 — TAPIRATIBA. a via pública que abrange a Rua 57 do 
Parque tía Figueira c Rua 33 do Jardim Nova Europa continua- 
ção tendo inicio na Rua 25 tíéste" último arruamento c terminan- 
do na Rua 27 do primeiro arruamento. . • .'« 

218 -- SOROCABA, a Rua 24 do Jardim Nova Europa conti-. 
nuação que tem inicio na Rua República Dominicana e termina 
na Rata 33. . , ' • 

._']9 — TABATINGA — a Rua 23 do Jardim Nova Europa con-; 
tír.uaçãc que tem inicio na Rua República Dominicana e termina- 
ria Rua SS do mesmo arruamento. • 

220 — TREMENBE*. a Rua 2 do Parque da Figueira que tem 
início na Rua 28 e termina na Avenida Marginal â Anbangnera. . 

221 — TORRINHA. a Rua 3 do Parque da Figueira que tem J- 
nicio na Rua 28 e termina na Avenida Marginal à Anhanguera. i 

• 222 — SILVEIRAS, a Rua 4 do Parque da Figueira que tem i 
Inicio nâ Rua 2G e termina na Rua 24. - ' ■., .= 

, 247 — SANTO ANTONIÒ DE ALEGRIA, a Rua 52 tíd Jardim 
Nova Europa continuação que tem inicio ná Avenida 5 e termina' 
na Rua 27 do Parque da Figueira. 

248 — SAO VICENTE, a Avenida 5 do Jardim Europa continua- 
ção que tem inicio na Avenida 4 c termina na Avenida 6. » 

240 ~ SANTA. IZABEL, a Rua Gã do Jardim Europa con- 
tinuação que tem inicio na Rua 52 e termina na Avenida d. 

250 —- SAO BENTO DO SAPUCAI'. a- Rua G4 do Jardim No- 
va Europa continuação que tem Início na Rua 4.7. 

251 — SANTO ANASTACIO. a Rua G3 do Jardim Nova Euro- 
pa continuação que tem inicio na Rua 52. 

' 252 — SAO MIGUEL ARCANJO, a Rua 25 do Jardim Nova Eu- 
ropa continuação que tem inicio na Avenida Estados Unidos. 

. '253 — SAO JOÃO DA BOA VISTA, a Rua 61 do Jardim No- 
va Europa continuação: que tem inicio na Rua 73. 

■ -254 — SAO JOAQUIM DA BARRA, a Rua 60 do Jardim Nova ' 
! Europa continuação que tem inicio na Rua 52 e termina na Aveni- 

dr, 6. • : ■ 
Í. .255 — SAO JOSÉ* .DO RIO PARDO, a Rua 55 do Jardim No- 
j va Europa continuação que tem inicio na confluência da Avenida 

223 — SARAPUT, a Rua 5 do Parque da Figueira que teni .i'r i $ com a Rua G4. . . ' 
nicio-pa Rua 26 e termina na Rua 25.. , . • '25G — SANTA CRUZ DO RIO PARDO, a Rua 54 do Jardim 
inició .na Rua 13 é termina na Rua 10. -. " ; Nova Europa continuação que tem início na Avenida 6. 

224 — VALPARA1BA. a Rua''6 do Parque da Figueira que tem SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS, a via pública que n- 
inicio na Rua 26 e termina na Avenida Marginal ã Anhanguera, • j brange a Rua 62 do Parque da Figueira, e Rua 53 do Jardim Nc- 

225 — VALPARA1SO, a Rua 7 do Parque da Figueira tem ini- : ; va Europa continuação e que tem inicio na Avenida 6 do último 
• na Rua 26 e termina na Rua 24. 'vi arruamento. . ' 

X—^ 226 — VARGEM GRANDE DO SUL. a via üública ctle abrance ' í 258 — MACARAI' a Rua 3 da Vila Oura D'Ars CUe tem inicio —1226 — VARGEM GRANDE DO SUL. a via pública que abrange ' 
a Rua 43 do Jardim Nova Europa continuação e Rua 8 do Par- 
que JJa•Figueira o que tem início na Rua 25 do primeiro" arrua-- 
meu-.o e termina na Rua 24 cio segunda - i 

,. ;227— VGTUPQRANGA, a Rua 9 do-Parque da Figueira que. 
tem .início na Rua 26 e termina na Avenidà • 11. ' 

'■■228 — SAO JOSÉ* DO RIO PRETO, a via pública-que abraiv-" 
gc a Rua 10 do Parque da Figueira e 47 do Jardim Nova Europa 
cóminuaçãó c começa na Avenida 6 do último lóteamento e ter- . 
mina na Rua 25 do primeiro. , ■ 

229 SANTA .BARBARA DO RIO PARDO, a via pública que 
abrangt a Avenida 11 do Parque da Figueira, 'e Avenida 4 do Jar- 
dim Nova Europa continuação e que tem inició na Avenida Mar- 
ginai ã Anhanguera. • . . , ■ ■; ' ; . 

229— XAVANTES, a Rua 12 db Parque da Figueira que tem • 
inicio nà Rua 24 e termina na Riia 26.: - ; - ' .' ■ 

. '231 - SÃO PEDRO DO TURVO, a Rua 13 âe Parque da .Fir 
gueirá tine tem inicio na Avenida Marginal e termina na Rua 26.' ■ 

' 232 — VIRIKICA. a Rua 14 do Parque da Figueira que tem 
Inicio ná Rua 24 e termina na Rua-15. - - . 

233 — TAMBAÜ. q Rua 44 do Jardim Nova Europa continuação < 

[ 258 — MACARAI' a Rua 3 da Vila Cura D'A rs çue tem inicio 
: no prolongamento da Rua da Abolição c termina na Rua -9. do 

mesmo arruamento. . 
j". • 259 — UBIRAMA. a Rua 7 da Chácara Baronesa que tem ini-- 
; cio na 'Rua 13 e termina na Rua 14. 

. ' 260 — REGISTRO, a via que abrange a Rua 14 da Viia'Lc- 
' mos e Rua. 12 da Chácma Baronesa tendo seu início na Ruv 7 
l.do -último íoteamento. . ■ 
I .261 — PORTO FELIZ, a via que abrange a R-.a 17 da Vila 
' Lemos e' Rua 11 da Chácara Baronesa e que tem inicio na Rua 7 

do último loteamento. : " 
262 — PINHAL, a Rua 10 da Cftácara Baronesa que tem início' 

na Rua'7 e termina na Rua 8 do mesmo arruamento. 
- 263 PORTO FERREIRA, a via púttica que abrange a Kuu- 

21 da' Vila Lemes c Rua 9 da Chfácara Baronesa tendo inicio na. 
Rua 7 ao último armamento. • • 

•264.— PIRAJUAa Rua'2 do Jardim Leonór que tom- início-Jia 
Avenida Washington Luís e termina na Rua Artur'Segurado. 

: . 265-— PIRAJUI'. a Rujv 1 do Jardim Leonor 'que tem início na 
Ayénida Washington Luis t- termina na Rua Artur Segurado. 

266 —BARRA. BONITA, a Avenida 2 do Jardim Pròença ccn-'- 
•que-tem inicio na Rua 25 c. termina na Rua República Dominicana. ; tinuação que tem inicio na Avenida Antonio Carlos Sales Júnior c 
^ • 254 — TANABI, a Rua 46 do Jardim Nova Europa continua- ■ 

que tem inicio na Rua República Dominicana c termina na Ru%' I 
28. I 

. - 235 ■— VERA CRUZ. a Rua 45 do Jardim Nova Europa contir. 
nuaçúo que tem inicio na Rua 25 e termina na Rua 28. 

' 236 — VIRADOURO, a Rua 40 do Jardim Nova Europa •-ton-.- 
tinunção que tem inicio na Rua 43 e termina na.Rua 47. 

termina, na Rua' 13 do mesmo loteamento. 
'•267'— MIRASSOL. a Rua conhecida por da "Adutora" do 

Jardim -óos Oliveiras que trra início na Rua Antonio F. P-rula Sou- 
sa q termina na-Rua da Abolição. 

268 — MATAO. a Rua 5 do Jardim-SanfAna que tem início 
na, Rua Mato Grbssc. 

Artigo 2.o — Esta Lei entwá cm visor na data de sua pu- 
."237 — UBATUBA. a parte da Rua <8 do Jardim Nova Europa ulicação. revogadas as disposições em contrário. 

continuação que tem inicio na Rua 25 e termina na Avenida 4- 
e'38   SANTA BRANCA, a Rua 71 do Jardim Nova Europa 

continuação que tem inicio na Rua 47 e termina na Rua 48. 
' '2:39 — SAO BERNARDO DO CAivtPO. a Rua 66 do Jardim Nó-/ 

\a .Europa continuação que tem inicio na Rua 48 e termina na 
Avenida, 6. " ' • 

Páço Municipal de Campinas, aos 9 de setembro de 1959. 
JOSÉ' NICOLAU LUDGEUO MASELLI 

■Prefeito Municipal 
ENGO. JOSE* BENEDITO DE MELLO 

Secretário de. Obras c Serviços Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura íiu- 

• '.-too   SANTANA DO PARAIZO. a parte da Rua 48 do Jar- J nicipal. em 9 de setembro de 1959. 
dim Nova Europa continuação que tem inició na. Rua 47 c ter-.. . . A IA ARO FERREIRA DA COSfA ■ •' < Diretor mina r.a Avenida 4. ' i 

"241 _ SÃO SEBASTIÃO, a Rua 67 do Jardim Nova Europa 
contfnurção que tem inicio na Avenida 4 c termina na Rua 68. 
" 242 -- SAO JOSE' DOS CAMPOS, a Avenida 6 do Jardim Nó- 

va- -Europa continuação que tem inicio na Avenida 4 do mesmo ar- 
ruamento. 

' '243 — -SAO MANUEL, a Rua 68 do Jardim Nova-Europa con- 
iinuaçã.o na Avenida 6 c termina na Rua 70. 

- 244 _ SANTOS, a Rua 70 do Jardim Nova Europa continuação 
que tftn inicio na Rua 47 e termina na Rua 52. 
\ -jíp ... SAO SIMAO. a Rua 69 do Jardim Nova Europa íohli- 

auação qtv tem inicio na Avenida 6 e termina na Rua .66. - 
' 2?6 — SANTO ANDRÉ, a Rua 51 do Jardim Nova ' •Taimpa 

coiítinuaçáo qv.e tem início."'•''i-ua 66 x.termina na Rua* (3. 
UST: 
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O município de São Bernardo 
do Campo completará amanhã 
seu 423.° aniversário de funda- 
ção e as festividades comemo- 
rativas à data tiveram início 
sábado último. Não haverá, no 
dia do aniversário, desfile cívi- 
co, mas serão entregues à po- 
pulação as novas instalações 
tío Regimento de Polícia Mon- 
tada "9 de Julho", uma creche 
e uma praça. Além disso, estão 
programadas missa e um 
"show" do música popular. 
Sábado, houve a abertura dos 
IV Jogos entre as APMs das 
Escolas Municipais de Educa- 
ção Infantil,, envolvendo 27 
representações. 

Sao Bernardo do Campo, as- 
sim como os demais mu- 
nicípios que hoje integram a 
zona industrial do ABC, tem 
sua origem ligada â coloniza- 
ção do Planslto de Piratininga, 
iniciada nas primeiras décadas 
tío Século XVI. A cidade nasceu 
à margem direita do ribeirão 
Guapituva, onde vivia a tribo 
dos gmanâ£4 do cacique Tibi- 
riçá. Neste local, foi fundado 
um pequeno povoado por João 
Ramaiho; que Martim Afonso 
de Souza' elevou à categoria de 
Vila ejn;I522. Em 1549, a pedido 
do padreILeonardo Nunes, pre- 
cursor io. satecismo na nova 
povoaçã}». foi construída uma 
capela eaficclebrada a primei- 
ra míssn.Eni 1553 a vila foi ofi- 
cialnrieiiiti; reconhecida pela 
Capitania do São Vicente, que 
confiou uua administração a 
J cã o Sta malho, então 
alcaidfcirrér. 

Por sua localização geográfi- 
, ca, estes São Paulo, as matas 
' da Sem do Mar e o Litoral, a 
pequem vila, que inicialmente 
se chamava Santo André da 
Borda do Campo, exerceu im- 
portasse papel no desenvolvi- 
mentodo planalto de Piratinin- 
ga. Psrém, em conseqüência 
das riialidades entre jesuítas, 
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O Município conta, hoje, com mais de 455 mil habitantes 

os fundadores da vila e o alcai- 
de João Ramalho, o 
governador-geral Mem de Sá 
determinou, em 1500, a extin- 
ção do pvooado transferindo 
seus moradores para o Pátio do 
Colégio, onde foi levantado o 
Pelourinho da Borda do 
Campo. 

Durante anos, a vila fundada 
por João RamaíSio permaneceu 
abandonada, embora os via- 
jantes procedentes do Litoral 
continuassem parando na ca- 
pela ali construída em 1549. To- 
davia, só na segunda metade 
do Século XVII é que foram or- 
ganizadas algumas roças, co- 
mo de feijão, mandioca e ar- 
roz, nas imediações do antigo 
povoado. Em 1723, foi concedi- 
do a Antônio Pinheiro da Costa 
a sesmaria denominada São 
Bernardo e, em 1735, animado 
pelo desenvolvimento da re- 
gião paulista, Antônio Pires- 
Santiago edificou uma nova ca- 
pela onde os viajantes que iam 
ou vinham do Litoral invoca- 
vam a proteção de Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem. 

O DESENVOLVIMENTO 
. Ao redor do novo templo fo- 
ram aos poucos se concentran- 
do numerosos habitantes e, em 
dezembro"de 1805, atendendo a 
um pedido do capitão-general 
Antônio José da França e Hor- 
ta, o bispo d. Mateus de Abreu 
Ferreira deu à capela a catego- 
ria de Cúria. Em 1812 a locali- 
dade de São Bernardo foi ele- 
vada à categoria de Freguesia. 
Nesta época, já se desenvol- 
viam no local atividades rela- 
cionadas à exploração das ma- 
tas da Serra do Mar, embrião 
do atual parque de móveis de 
São Bernardo, um dos maiores 
do País. Devido a estas ativida- 
des industriais, São Bernardo 
desenvolveu-se rapidamente, 
tendo conseguido sua elevação 
à Município, com sede na anti- 
ga vila, pela lei provincial de 
março de 1833. 

Em 1905, a sede municipal 
obteve foros de cidade e em 30 
de novembro de 1933, pelo De- 
creto 9.775, a sede municipal 
foi transferida para o Distrito 
de Santo André, devido ao fato 

de ali estarem as repartições 
públicas e as principais unida- 
des industriais tío município. 

SAO BERNARDO, HOJE 
Mais de 455 mil habitantes, 

proporcionando aos governos 
federai, estadual e municipal 
uma arrecadação aproximada 
de 40 bilhões de cruzeiros 
anuais, São Bernardo completa 
amanhã mais um ano de vida. 
Contudo, apesar da arrecada- 
ção, a cidade possui, hoje, 
inúmeros problemas urbanos, 
como 40 favelas espalhadas por 
todos os pontos e que abrigam 
um número superior a 70 mil 
pessoas. 

OSFESTEJOS 
A primeira das três inaugu- 

rações ocorrerá amanhã, ás 9 
horas, na Chácara São Silves- 
tre; depois, a creche no Jardim 
Nossa Senhora de Fátima e a 
área de lazer, no Jardim 
Fênix. A missa concelebrada 
está marcada para as 19 horas, 
na Igreja Matriz, e o "show" 
de música popular será na Es- 
planada do Paço Municipal. 
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